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a ascendência de zeus
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a descendência de zeus
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um mundo 

caótico
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Urano e Gaia 
puseram  
no mundo 
uma porção 
de seres  
estranhos.
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i 

A CRIAÇÃO DO MUNDO

Na origem, nada tinha forma no univer­
so. Tudo se confundia, e não era possível 
distinguir a terra do céu nem do mar. Esse 
abismo nebuloso se chamava Caos. Quan­
to tempo durou? Até hoje não se sabe.

Uma força misteriosa, talvez um deus, re- 
solveu pôr ordem nisso. Começou reunin­
do o material para moldar o disco terrestre,1 
depois o pendurou no vazio. Em cima, ca- 

1. Os antigos pensavam que a Terra era chata, rodeada pelo oceano 
e coberta pela abóbada celeste.
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vou a abóbada celeste, que encheu de ar e 
de luz. Planícies verdejantes se estenderam 
então na superfície da terra, e montanhas 
rochosas se ergueram acima dos vales. A 
água dos mares veio rodear as terras. Obe­
decendo à ordem divina, as águas penetra­
ram nas bacias para formar lagos, torrentes 
desceram das encostas, e rios serpearam en- 
tre os barrancos.

Assim, foram criadas as partes essenciais 
de nosso mundo. Elas só esperavam seus 
habitantes. Os astros e os deuses logo iriam 
ocupar o céu, depois, no fundo do mar, os 
peixes de escamas luzidias estabeleceriam 
domicílio, o ar seria reservado aos pássa- 
ros e a terra a todos os outros animais, ain- 
da selvagens.

Era necessário um casal de divindades pa- 
ra gerar novos deuses. Foram Urano, o Céu, 
e Gaia, a Terra, que puseram no mundo uma 
porção de seres estranhos.
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ii 

URANO E GAIA

Da união deles nasceram primeiro seis 
meninos e seis meninas, os Titãs e as Titâ­
nides, todos de natureza divina, como seus 
pais. Eles também tiveram filhos.

Um deles, Hiperíon, uniu-se à sua irmã 
Teia, que pôs no mundo Hélio, o Sol, e Se- 
lene, a Lua, além de Eo, a Aurora. Outro, 
Jápeto, casou-se com Clímene, uma filha 
de Oceano. Ela lhe deu quatro filhos, entre 
eles Prometeu. O mais moço dos Titãs, Cro­
no, logo, logo ia dar o que falar.
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A descendência de Urano e Gaia não pa- 
rou nesses filhos. Conceberam ainda seres 
monstruosos como os Ciclopes, que só ti- 
nham um olho, bem redondo, no meio da 
testa, e os Cem-Braços, monstros gigantes­
cos e violentos. Os coitados viviam no Tár­
taro, uma região escondida nas profunde­
zas da terra. Nenhum deles podia ver a luz 
do dia, porque seu pai os proibia de sair.

Gaia, a mãe, quis libertá-los. Ela apelou 
para seus primeiros filhos, os Titãs, mas 
todos se recusaram a ajudá-la, exceto Cro­
no. Os dois arquitetaram juntos um plano 
que deveria acabar com o poder tirânico de 
Urano.

Certa noite, guiado pela mãe, Crono en- 
trou no quarto dos pais. Estava muito escu- 
ro lá, mas o luar lhe permitiu ver seu pai, 
que roncava tranquilo. Com um golpe de 
foice, cortou-lhe os testículos. Urano, mu- 
tilado, berrou de raiva, enquanto Gaia dava 
gritos de alegria. Esse atentado punha fim 
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a uma autoridade que ela estava cansada de 
suportar, e a inútil descendência deles pa- 
rava aí — ou quase... Algumas gotas de san­
gue da ferida de Urano caíram na terra e a 
fecundaram, dando origem a demônios, as 
Erínias,1 a outros monstros, os Gigantes, e 
às ninfas,2 as Melíades.

1. Divindades infernais. Com seu corpo alado, sua cabeleira de ser­
pentes e munidas de tochas e chicotes, atormentam suas vítimas, 
levando-as à loucura.
2. Deusas que vivem nos bosques, nas montanhas, nos rios, no mar.
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